












APRESENTAÇÃO 

AO LEITOR 

A Revista Com uni carte, neste volume, traz dois artigos que abordam 

a questão da identidade no telejornalismo regional. Aline Silva Correa 

Maia e Danubia Andrade analisam a representação da identidade negra 

na série comemorativa 'Consciência Negra', exibida no MGTV, em 2007. 

Já Rogério Bazi, analisa a relação entre o noticiário regional televisivo 

no Brasil e o conceito de identidade, utilizando como objeto de estudo o 

'Jornal Regional 2ª Edição' da EPTV Campinas. 

O jornalismo literário permeia dois artigos. O primeiro, de Cyntia 

Belgini Andretta, analisa, da perspectiva dos estudos literários, três 

romances-reportagens: Hiroshima, A sangue frio e Olga. No segundo, 

Fabiano Ormaneze discute de que forma as figuras de linguagem atuam 

como elementos de significação no jornalismo literário, levando o leitor a 

novas informações. 

Também nesta edição, destaque para a imagem, que tem sido utilizada 

como um recurso discursivo que informa, comunica, controla e interpela o 

indivíduo; que, segundo propõe Diego Salcedo, o faz, dentre outras vias, por 

meio das iconicidades presentes nos selos postais comemorativos. 

As questões voltadas para a comunicação e cidadania têm espaço 

em três artigos. Lindolfo Alexandre de Souza utiliza-se da teoria do desejo 

mimético, para fazer uma reflexão sobre em que medida há contradição 

entre o marketing religioso e a missão assumida pelas igrejas cristãs 

de educar as pessoas para o exercício da solidariedade. Alice Mitika e 

Maria Otília Bocchini, a partir de reflexões teóricas e experiências vividas, 

Comunicarte - N
º
37 

5 



j 

debatem possíveis caminhos para o futuro no que se refere à comunicação 
para a cidadania da mulher. Pedro Henrique Vasconcelos e Valadares 
demonstra a função do desenho animado como mediador no processo de 

comunicação para crianças, a partir da análise do 'Projeto de Lei' do site 

Plenarinho, portal voltado para o leitor infantil. 

Diferentes vertentes da comunicação contemporânea também estão 
presentes. Marcella Schneider Faria apresenta um estudo exploratório 
sobre a sociabilidade no e do ambiente virtual, através da imersão em 

dois tipos distintos de agrupamento virtual, Second Life (SL) e BarCamp 

(BC). Enquanto Paula Salazar e João Amaral Gurick discutem aspectos 

importantes do processo criativo por trás das produções audiovisuais 

dirigidas por Luiz Fernando Carvalho, como parte de um processo de 

inovação na teledramaturgia brasileira. 

Boa leitura. 

•
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ABSTRACT 

The way the newspaper is presented, the strategies used for 

the page layout and other webdesign resources add value 

and meaning to it. This article shows, based on the page 

of the Campo Grande News, the older periodical on-line of 

Mato Grosso do Sul, as the support can bring clues on who 

enunciates, that is, on the publishing fine of the vehicle and 

the ideal reader whom it projects. The study has also gained 

more force with the development of the digital technologies, 

since this set that gave materiality to discourse is not a mere 

accessory for spreading the news, but is an integrant pari of 

its meaning. 

Key words: Campo Grande News; on-line periodical,· 

support. 

P
arte integrante da realidade do ciberjornalismo, o formato da página 

de um veículo qualquer garante, além da facilidade no acesso, a 

sua identificação. A disposição plástica dos jornais pode revelar 

algumas pistas que identificam o 'enunciador', ou seja, a linha editorial 

que ele adota e o leitor ideal que projeta por meio dela. Por muito tempo 

as discussões sobre o suporte foram ignoradas pelos analistas, muito mais 

interessados em entender esse processo por meio da linguagem - popular, 

erudita, sensacionalista, entre outras. 

A discussão é pertinente aqui porque para entender e analisar com 

profundidade um veículo complexo como um jornal na web é preciso 

ir além da superfície do discurso, é necessário conhecer o suporte, que 

Maingueneau (2005) chama de mídium. Segundo defende, esse conjunto 

que dá materialidade ao discurso não é um mero acessório, mas agrega e 

concede sentido ao enunciado. 

Hoje, estamos cada vez mais conscientes de que o mídium não é um 
simples "meio" de transmissão do discurso, mas que ele imgrime um 
certo aspecto a seus conteúdos e comanda os usos que dele podemos 
fazer (MAINGUENEA U, 2005, p. 71). 
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Depois disso o informativo é substituído pelo jornal de papel e assim por 
diante até chegar ao suporte na web. 

Neste prisma, hoje é unânime que não se pode analisar 

separadamente as diferentes manifestações de produção de um discurso 

sem comprometer seu sentido global. Só com uma concepção assim é 

possível chegar a um entendimento mais aprofundado de um jornal digital, 

que na sua própria formação manifesta-se nas mais diferentes linguagens. 

Neste artigo, serve de exemplo a construção de sentido apresentada pela 

página do Campo Grande News, o primeiro jornal on-line de Mato Grosso 

do Sul - está no ar desde 1999 -, mas o modelo pode servir de 

entendimento também para outros veículos nos mesmos moldes. Sendo 

assim, vale dizer que este site, assim como outros semelhantes, configura 

um texto que reúne linguagens distintas: 

• verbal: manifestada tipograficamente com matérias, títulos e

chamadas e que neste site apresenta pouca variação; 

• fotográfica: representada pelas fotografias, também com pouca

mobilidade, em geral pequenas e em pouca quantidade. Vale notar que só 

as matérias de Capa fazem uso deste recurso na apresentação; 

• gráfica: com gráficos explicativos, também raramente usados,

em geral apenas em matérias previamente apuradas, as denominadas 

"especiais", que são inseridas nos fins de semana; 

• diagramática: Com caixas coloridas para destacar e orientar a

navegação. O material publicitário geralmente se apresenta nessas caixas; 

• hipermidiática: Com links de acesso entre uma matéria e outra

ou entre uma editaria e outra; material em fluxo, como apresentação 
das capas em slides, chamadas que correm uma atrás da outra, caixas 
que acompanham o movimento da barra de rolagem e animações 

publicitárias. 

Objetos como esses, que concentram mais de urna linguagem, são 

identificados como Sincréticos. Discini (2005, p.29) classifica corno texto 

sincrético aquele que pelo menos"[ ... ] juntar em si dois meios d.ferentes 
de expressão", ou seja, pode ser urna tira publicada em jornal, uma 

publicidade, um panfleto entre outros. Nesta perspectiva, não é possível 
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jornal afirma-se socialmente, citando Eric Landovski, como um sujeito 

semiótica, dotado de personalidade jurídica, mas, também, graças ao 

estilo, ao tom, ao perfil que cultiva, de uma entidade figurativamente 

reconhecível pelos leitores (RABELO, 2000, p.41). 

Sendo assim é válido perceber que no Campo Grande News 

apresenta uma homepage praticamente estável do ponto de vista da 
disposição dos conteúdos, seja nas Manchetes - título das matérias 
principais -, nas Chamadas - matérias de destaque na página principal, 
que se diferenciam das demais pelo espaço privilegiado na página, não 
estando restritas as notas em escalada item "Últimas Notícias -, nos links 

de acesso para as editarias, que aqui recebem no nome de Canais, ou, 
ainda, nos demais produtos, como colunas e sites parceiros; ou seja, o 
leitor que navega pela página do site sabe, todos os dias, onde encontrar os 
assuntos que busca. 

Há uma determinação espacial que permite conhecer os acessos da 
maioria do conteúdo por meio de convenção. Pela distribuição espacial do 
conteúdo o enunciatário evidencia seus valores e o jornal busca recursos 
visuais para dar o efeito de movimento e fluxo. O meio mais evidente é a 
disposição temporal das notas, acompanhadas do horário da inserção. Como 
as matérias são inseridas em intervalos muito curtos de tempo, em geral com 
diferenças de dois a três minutos, a sensação é de que o jornal não é estático. 

Cada portal, ao enunciar o tempo todo sobre um conjunto de fatos, 

consegue o efeito de sentido de representação do próprio pulsar da 

vida cotidiana e de inserção do internauta nesse movimento incessante 

(HERNANDES, 2005, p. 276). 

Quase sem recursos hipermidiáticos até dezembro de 2006, com o 
novo layout, que entrou no ar em janeiro de 2007, o CGNews passa a explorar 
com bastante ênfase o movimento na sua página principal. Ainda assim, o 
site não usa muitos recursos de apresentação. Inclusive usa menos efeitos 
que um jornal de papel, o qual permite, por exemplo, aumentar ou diminuir 
o tamanho da fonte, usar cores e tipos diferentes de títulos - dependendo da
página-, e montar apresentações com recortes fotográficos.

Diariamente o jornal dispõe de cinco capas simultâneas que se 
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procurá-las. Ao abrir o site elas ficam expostas. Remandes (2005) atenta 
para o que chama de categoria Exposto x Escondido, que não teria no 
jornal impresso, mas que no on fine evidencia a predileção editorial do 
jornal. A manchete tem um lugar fixo e é seguida de outras chamadas, 
móveis ou fixas, que são apresentadas nesta parte visível do jornal. Sem 
usar a barra de rolagem é possível conhecer praticamente metade do que 
pode ser encontrado na página inteira. 

A página de abertura também é modelo, com poucas diferenças, 
para as páginas de acesso às editarias (Canais). Cada Canal tem uma 
manchete, que pode ser diária ou semanal, mas sem o recurso do 
movimento, e repete os simulacros. Essa padronização, inclusive, é uma 
das orientações também do jornal impresso. Na parte inferior da barra 
de rolagem estão as primeiras notas do dia, os links para sites de outras 
cidades do interior, que são os parceiros do jornal, o espaço de serviço, com 
classificados, o expediente do veículo, e também uma enquete semanal. 

Na padronização gráfica, a primeira página é a que detém os maiores 

recursos persuasivos para a posterior leitura de todo o jornal. Para tal, 

é necessário que essa padronização gráfica seja personalizada, para que 

o leitor a identifique imediatamente. Ela representa a própria imagem do

jornal (SILVA, 1985, p. 50).

PRAZER EM CONHECÊ-LO 

Conforme lembra Fiorin (2004), a formação deste simulacro do 
enunciador não é uma especulação, mas apreendido no texto, seja pelas 
marcas discursivas ou de expressão. Num jornal digital, a identificação 
desse personagem é fundamental à medida que são vários repórteres 
que enunciam, mas o dito não pode ser confundido com a fala desse 
enunciador, nem com a do proprietário jurídico do jornal. Isso porque o 
jornal como veículo toma-se uma entidade acima disso. Ele se apresenta 
como um personagem exterior, dotado de opinião própria. Assim, pela 
distribuição das matérias e o modo que o jornal se mostra estetiéamente 
é possível encontrar quem é o Campo Grande News, qual é o seu 
'caráter', seu 'corpo' e seu 'tom', fazendo referência aos três elementos do 
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bombardeada por informações sobre jogos de futebol e as corridas de 

Fórmula-1, entre outras notícias nacionais. Já as editarias de Política e 

Economia, por exemplo, mantêm uma média de 15 a 20 notas inseridas 

diariamente no site, e a chamada Geral chega a superar 60 inserções. Ao 

priorizar essas editarias, o enunciador manipula o enunciatário criando 

um simulacro de jornal 'Sério', sem tempo para amenidades ou apelos 

emotivos. 

Geral é a editaria mais ampla do CGNews. O recorte temático 

inclui, entre outros assuntos, as notas policiais. O site não dispõe, como 

na maioria dos outros jornais semelhantes, de uma editaria de Polícia, 

ainda que dedique boa parte da sua cobertura diária ao tema. Se levarmos 

esse recurso para análise do conteúdo, pode-se concluir que este seria 

um meio do veículo confirmar sua postura de seriedade, sobriedade e 

confiabilidade. A editaria de Polícia é, indubitavelmente, a mais explorada 

nas manipulações sensacionalistas, que apelam para a emoção. Ao excluir, 

pelo menos na nomenclatura, e diluí-la num termo amplo como Geral, 

o CGNews confirma sua estratégia para criar um efeito de honestidade e

objetividade naquilo que publica.

Como não faz uso de recursos de editoração gráfica que possibilitem 

usar negrito ou aumentar o tamanho da fonte - ferramentas que, 

simbolicamente, confirmam que um jornal estaria destacando como o 

assunto mais importante daquele dia - a página de abertura do site 

permite saber sobre as preferências ou tendências do jornal pela disposição 

espacial e de recursos imagéticos, ou seja, há o lugar fixo para a matéria 

principal, que sempre virá acrescida de uma fotografia. Há também as que 

conseguem uma temporal idade mais ampla; como no on fine tudo tem 

de ser atualizado minuto a minuto, aquelas matérias que conseguem ficar 

mais tempo com efeito de novas são consideradas mais importantes. 

O site também não possui uma editaria de assuntos nacionais. 

Inclusive as matérias de cunho nacional só são inseridas quando apresentam 

um enfoque regional. Com isso o jornal apresenta-se como um enunciador 

que tem um espaço limitado de apuração, portanto, dedica todo o seu 

tempo às preocupações locais, em outros termos, com as coisas que vão 

realmente fazer diferença na vida de quem vive aqui. Assim se mostra 

interessado no dia-a-dia do seu leitor, só com isso. Por outro lado, o seu 
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que são absorvidos e refletidos pelo noticiário regional. 

Palavras-chave: noticiário regional; identidade; território. 

ABSTRACT 

The present research aros e from the interest in the analysis of 

the relationship between Brazilian s regional broadcasting 

news and the concept of identity known as a relationship 

representation system between people, and between them 
and their territory, constantly produced and reproduced 
by the local communication processes. ln arder to discuss 

this subject, some of the main aspects that could help the 

development of this piece of work were retaken from the 
researched literature, and to do so, the documentary method 

and data analysis were used as a selection procedure. 
The regional broadcasting news "Jornal Regional 2 ª

Edição" from EPTV (Emissoras Paulistas de Televisão), 

the countryside Rede Globos incorporated broadcasting 

station in São Paulo, Brazil, establishes the study object. 
The research revealed that the regional news fiux rises in 
a territory, where the people find themselves integrated 

and related by symbolic changes, which engender effects 
of identity senses, which are absorbed and 'refiected by the 

regional broadcasting news. 

Key words: regional broadcasting news; identity; territory. 

INTRODUÇÃO 

O 
estudo do noticiário regional de televisão no Brasil constitui-se 
numa tarefa dificil e contraditória. Num primeiro plano, porque 
é notória a insuficiente bibliografia sobre o tema e a imFortância

desse segmento de imprensa para a comunidade brasileira. Num segundo 
plano, porque, embora o noticiário regional de televisão tenha atuação 
marcante nas regiões em que se origina, possua "voz", a qual é ouvida 
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internacionalmente, e dois telejornais diários: o "Jornal Regional 1 ª 
Edição" (JRl) e o "Jornal Regional 2ª Edição" (JR2). A seguir, quadros 1 
e 2, com as respectivas audiências dos noticiários. 

Quadro 1 - INDICE DE AUDIÊNCIA DO TELEJORNAL JRI 

EMISSORA AUDIÊNCIA(%) AUDIÊNCIA (o/o) 
2003 2005 

Campinas 24 27 
Ribcirjo Prelo 20 Não fornecido 

São Carlos 19 Não fornecido 
FOMt. l80PEIEPTV. 2003 • 2005 

Quadro 2 - INDICE DE AUDIÊNCIA DO TELEJORNAL JRII 

EMISSORA 

Carn inas 
Fonle BOPE/EPTV, 1999 e 200S 

AUDI NCIA/SHARE (o/o) 
2003 

46/68 

AUDI NCIA/SHARE (%) 
2005 

47 / 68 

O núcleo do trabalho de análise teve como objeto de estudo o 
telejornal "Jornal Regional 2ª Edição". Por isso, solicitou-se à Rede 
EPTV a cópia do JR2 de 11 de setembro de 2001, período no qual 
dois fatos marcantes ocorreram na região de Campinas e no mundo, um 
genuinamente local e o outro global: a morte do prefeito de Campinas, 
Antonio da Costa Santos, assassinado em 1 O de setembro do mesmo ano, 
e, os atentados terroristas aos Estados Unidos, respectivamente. 

Os métodos aplicados para a realização deste estudo estão 
subordinados aos procedimentos metodológicos que mais se identificam 
com a proposta. Lembrando-se de que, segundo Lopes et ai. (2002, p.25), 
"toda pesquisa é resultado de um conjunto de decisões e opções tomadas 
pelo investigador ao longo do processo de investigação e que marcam 
todos os níveis e etapas do processo". Ainda, de acordo com a autora, 
são decisões e opções de "caráter epistemológico, teórico, metodológico 
e técnico, e incidem seja sobre a construção do objeto, seja sobre sua 
observação e análise". Assim, optou-se pelo método documental e da 
análise dos dados para a realização da presente comunicação. 

Considera-se que o noticiário regional televisivo é protag�nista de 
um processo de sentido dentro de uma comunidade, já que não só ele, mas 
também toda a imprensa, são uma "forma de representação simbólica da 
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lugar específico de uma regiao, no qual a pessoa se sente inserida e 
partilha sentidos. "É o espaço que lhe é familiar, que lhe diz respeito 
mais diretamente, muito embora as demarcações territoriais não lhe sejam 
determinantes". 

Quanto a essa questão, Molina (2002, apud PERUZZO, 2003) 
concorda que o espaço local é aquele em que os grupos sociais se articulam 
através de relações de intercâmbio econômico, simbólico e cultural, onde 
são visíveis os valores, os eventos históricos locais, as festas, as relações 
de parentesco, ou seja, todo um sistema cultural compartilhado. 

Ortiz (1999, p.59) também oferece subsídios teóricos para o 
entender do assunto. Para o autor, quando se pensa no 'local', imagina-se 
um espaço restrito no interior do qual se desenrola a vida de um grupo 
ou de um conjunto de pessoas, possuindo contornos a ponto de se tomar 
referências territoriais para os hábitos cotidianos. "Talvez, por isso, pelo 
contraste em relação ao distante, ao que se encontra à parte, o associamos 
quase que naturalmente à idéia de 'autêntico"'. 

A idéia de local como um espaço restrito e delimitado é relacional. 
Tanto o local como o regional só podem ser compreendidos na relação 
de um com o outro, ou deles com outras dimensões espaciais, como o 
nacional e o global (PERUZZO, 2003). Logo, é imprescindível registrar 
que as dimensões espaciais somente acontecem a p�rtir de suas fronteiras, 
se colocadas em contraposição ao seu contrário. O global, como parâmetro 
de referência, precisa se tornar local para se realizar. Afinal, o ato de 
consumir é local. Thompson ( 1998, p.155) compartilha da mesma opinião 
quando diz que a "apropriação dos produtos da mídia é sempre um 
fenômeno localizado ( ... )", e que a globalização da comunicação não 
eliminou o caráter localizado, mas sim, criou um novo tipo de eixo 
simbólico de consumo. Entretanto, não há como estabelecer padrões 
universais de classificação de consumo cultural para o sujeito local. Cada 
espaço onde está inserido é distinto do outro, possui singularidades e 
diversidades, simultânea e dialeticamente relacionadas. 

O próprio autor apresenta três temas interligados do pro.cesso de 
apropriação da mídia, os quais podem ser associados ao trabalho. O 
primeiro, diz respeito ao caráter interpretativo que as mensagens midiáticas 





26 

1. 

Rogério Eduardo Rodrigues BAZI 

ou ainda um conjunto de atributos inter-relacionados, o(s) qual(is) 
prevalece(m) sobre outras fontes de significado". 

Já Kellner (2001) discute o conceito de identidade sob o ponto de 
vista da modernidade e pós-modernidade e afirma que se vive hoje numa 
sociedade consumista com a predominância da mídia, regendo o cotidiano. 
A identidade, nesse ambiente, tem sido cada vez mais vinculada ao modo 
de ser, à produção de uma imagem, à aparência pessoal. É como se 
cada um tivesse que ter um jeito, um estilo e uma imagem para ter 
identidade. Muitos desses modelos de estilo e aparência provêm da cultura 
do consumo. 

O conceito de identidade pode ser entendido, então, como um 
sistema de representações das relações entre os indivíduos e entre esses e 
o seu território, constantemente produzido e reproduzido pelos processos
de comunicação.

Por isso, Santos (1994, p.37) indica o local como um espaço de 
referência no modo de ver a realidade, uma vez que é nele que a vivência 
cotidiana acontece. "É pelo lugar que revemos o Mundo e ajustamos nossa 
interpretação, pois, nele, o recôndito, o permanente, o real triunfam ( ... )". 

Considera-se, então, que a identidade é realmente algo formado ao 
longo do tempo, através de processos culturais, e não, algo inato, existente 
na consciência no momento do nascimento, alimentada constantemente 
pelos mass media em uma situação desterritorializada. 

O PROCESSO DE ANÁLISE 

Antes de tudo, é preciso deixar claro, primeiramente, se há a 
possibilidade de se ter identidade em grandes metrópoles na atual fase 
da globalização. A dúvida resiste entre os mais céticos, que acreditam 
que a identidade só se concretiza, com rigidez e força, em pequenas 
cidades, onde o senso de historicidade, tradição e de relações face a face 
tendem a ser maiores. Porém, acabam esquecendo que esses locais nem 
sempre possuem, de forma ativa e vivaz, um dos principais eleml!ntos que 
impulsionam a memória social - a televisão regional com seu noticiário 
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reconstrução das identidades culturais locais, podendo ser repensadas como 

mediadoras de identidades mais fraternas, que privilegiem o sujeito". 

Assim, em algum momento e em certo tempo, a vida dos indivíduos 

é orientada ou, talvez determinada, pelo que vêem no noticiário televisivo 

regional ou em outros segmentos de programas. Temer (2003) expõe, 

nessa linha de raciocínio, que a televisão auxilia a construir a imagem do 

mundo em que se vive e, portanto, de forma indireta, determina não só 

comportamentos, como também, oferece informações para o planejamento 

cotidiano, aconselhando sobre o consumo e o lazer. 

Dessa maneira, toma-se imprescindível dizer que a produção 

regional na televisão aberta nacional tende a se concretizar com mais 

ênfase devido aos seguintes fatores: 

•busca da audiência perdida nos últimos anos com a introdução da

internet e da televisão paga; 

• fortalecimento das identidades regionais frente à globalização da

comunicação. 

A inclusão dos sotaques regionais na programação nacional das 

televisões - regionalizar o nacional- pode valorizar a cultura local de 

um povo e, proporcionalmente, tornar a audiência mais cativa, já que a 

imagem do cidadão é refletida na tela. Logo, a produção de bens culturais 
locais poderá ser a saída viável e promissora para tais emissoras. 

O sucesso da televisão nacional passa então, necessariamente, 

pelo regional. O experimento laboratorial regional, por exemplo, tem 

iniciativas na Rede Globo de Televisão. Segundo Castro (2003), a 

gestação da produção regional global passa tanto pelo telejornalismo como 

pelos programas. Um dos coordenadores do projeto de regionalização, o 

antropólogo Hermano Vianna (apud CASTRO, 2003, p.04) é incisivo: "a 

gente está começando essas coisas a partir da regionalização, de ter muitos 

olhares, muitos sotaques diferentes". 

Julga-se apropriado nesse momento, então, apresentar uma síntese 

ilustrativa dos conceitos fundantes da produção de efeito de sentido 

identitário até atingir a recepção. 
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indivíduos em um território. É o território, permeado, então, e, nesse caso, 
pelo noticiário regional "Jornal Regional 2ª Edição", que oferece efeitos 
de sentido para que as pessoas possam, depois da apropriação localizada, 
(re)interpretá-los visando à constituição de identidades. 

Entretanto, é possível afirmar também que à medida que o noticiário 
exibe notícias de outro território, os efeitos de sentido identitários aparecem 
com menos intensidade para o público local de Campinas, pois, num 
primeiro momento, as articulações simbólicas entre os indivíduos são de 
caráter local, ligadas às suas raízes culturais e à sua tradição. Tal fato não 
significa que o local se sobressaia ao regional e vice-versa. Apenas para 
recordar: tanto o local como o regional só podem ser compreendidos na 
relação de um com o outro, ou deles com outras dimensões espaciais, 
como o nacional e o global (PERUZZO, 2003). Há, segundo García 
Canclini (1999), a hibridização de culturas, ou seja, a coexistência de 
vários códigos simbólicos em um mesmo grupo, ou em um sujeito apenas. 
O espaço híbrido, onde se produz o sentido de identidade, de localidade, 
conjuga, a um só tempo, sistemas de identificação de um enraizamento 
cultural, como a própria demarcação de territórios, de renovação das 
tradições, convivência comunitária, imagens e comportamentos facilmente 
identificados num contexto globalizado, os quais são incorporados aos 
cotidianos de diversas culturas através dos media.

Outro ponto importante é o 'biotipo' credibilidade- identidade. 
Enquanto o primeiro fornece um conjunto de características necessárias à 
sobrevivência da emissora no mercado jornalístico, o segundo, possibilita 
ao indivíduo, conhecer-se e ser reconhecido no espaço local em que 
vive. Ambas não são excludentes, pelo contrário, se articulam dentro do 
processo da oferta de efeito de sentido. 

Naquele dia 11 de setembro de 2001, a população de Campinas­
São Paulo, Brasil, assistiu através das imagens do noticiário regional 
da EPTV ao velório da morte do então prefeito da cidade, Antonio da 
Costa Santos. Ao mesmo tempo, acompanhava os ataques terroristas às 
Torres do Word Trade Center - WTC, Estados Unidos. Tal registro 
mostrou que mesmo com o impacto global da queda das toITes ;os EUA, 
o compromisso entre a EPTV e seu público se fortaleceu, com muita
profundidade, a partir de reflexos locais, ou seja, teITitoriais. O impacto
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vista que, conforme os telejornais caminham para a regionalização da 

produção jornalística, alteram o modo como inscrevem a recepção no 

próprio noticiário, pois sempre pretendem uma criação de vínculo, cenário, 

onde os noticiários internacionais e nacionais não se estabelecem com 

tanta facilidade, uma vez que o regional/local, para eles, é o próprio estado 
ou nação de origem. Perde-se, dessa maneira, a identificação primária que 

é a de se ver na tela. 

Ademais, o impacto das informações globais sob o regional/local 

provoca contínua desagregação cultural, movimento que se contradiz com 
o que as comunidades almejam: adaptar-se aos contextos locais sem

excluir os aspectos globais.

Ao que tudo indica, em um futuro não muito distante, o sistema 

de televisão digital irá invadir os lares brasileiros, o que possibilitará 
aos telespectadores o acesso a centenas de canais com os mais variados 

conteúdos e formas: do musical ao de esporte, dos noticiários regionais aos 

estritamente locais (de bairro). Até essa ocasião, espera-se ter compreendido 

um pouco mais o papel do noticiário televisivo na constituição de identidades 

que focalizem não somente a região, mas também as de bairro. 

NOTA 

[l] Jesús Martín-Barbero, em Entrevista ao Programa Roda Viva. TV Cultura, São Paulo,

22 out.2002.

REFERÊNCIAS 

BAZI, Rogério Eduardo Rodrigues Bazi. TV Regional: trajetória e 

perspectivas. Campinas: Alínea, 2001. 

BORIN, Jair. "A vez da Imprensa regional". ln: Página D 'Oeste: Maracai, 

29 jun. 1992. p.2. 

BOURDIN, Alain. A questão local. Rio de Janeiro: DPA,2001. 
• 

BRITTOS, Valério Cruz. Recepção e TV a cabo: a força da cultural local. 

São Leopoldo: Unisinos, 2000. 
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ANÁLISE DA SÉRIE COMEMORATIVA DO 20 

DE NOV EMBRO NO MGTV 

Aline Silva Correa MAIA
º

Danubia de Andrade FERNANDES
ºº

RESUMO 

Na modernidade líquida, o jogo constitutivo de identidades 

opera, entre outras dimensões, embasado nas referências 

advindas de suportes instáveis como os discursos televisivos. 

E as formas de retratação da realidade, principalmente 

das minorias e dos assuntos que lhes dizem respeito, 

estão diretamente relacionadas à promoção, ou não, da 

sua cidadania. A partir destas perspectivas, analisamos a 

representação da identidade negra na série "Consciência 

Negra", exibida no MGTV, em 2007. 
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cidadania. 

identidade negra; representação; 
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ABSTRACT 

ln the liquid modernity, the game of identities works, among 

other dimensions, based on the references that come from 

unstable bases like the television discourses. And the forms 

to represent reality, mainly the minorities and the subjects 

about them, are directly or not related to the promotion 

of their citizenship. From these perspectives, we have 

analyzed the representation of black identity in the series 

"Consciência Negra", on MGTV, 2007. 

Key words: black identity; representation; citizenship. 

INTRODUÇÃO 

O
s meios de comunicação exercem papel fundamental no 

desenvolvimento de orientações culturais, na fabricação de 

sentidos atribuídos aos indivíduos, bem como na criação de visões 

de mundo. Cada vez mais presentes entre os seres humanos, consolidam-se 

como mediadores da realidade. Para estabelecer uma função para a mídia 

na sociedade brasileira, evocamos a Constituição Federal, que determina às 

emissoras de rádio e de televisão a construção de programação que atenda, 

preferencialmente, à divulgação de conteúdos educativos e informativos 

que colaborem para a promoção da cultura nacional e regional, respeitando 

valores éticos e sociais da pessoa e da família. 

De um lado, referências advindas do discurso televisivo colaboram 

para configuração dos indivíduos e, por extensão, das estruturas sociais. Por 

outro, as formas de retratação da realidade, principalmente das minorias 

e dos assuntos que lhes dizem respeito, estão diretamente relacionadas 

à promoção, ou não, da sua cidadania. A partir destas perspectivas, este 

artigo aborda a representação do negro na série "Consciência Negra", 

exibida na primeira edição do MGTV, telejornal da TV Panorama -

afiliada da Rede Globo em Juiz de Fora, MG - nos dias 21, 22 e 23 de 

novembro de 2007. 
• 

Para este estudo, além de breve revisão bibliográfica de autores que 
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abordam questões referentes às identidades no período de modernidade 

líquida, e de outros que trabalham com a perspectiva histórica da construção 

da identidade negra, também faremos uma análise das reportagens exibidas 

observando os pressupostos de Muniz Sodré no que diz respeito ao racismo 

mediático. Tentaremos expor neste artigo que há possibilidade real de 

representação positiva das formas identitárias da negritude em material 

telejomalístico. 

MÍDIA E IDENTIDADE 

Dentre as temáticas mais discutidas nos últimos anos, encontramos 

aquelas referentes ao conceito de "identidade". Instância considerada 

até então como única, indivisível e estável, pluraliza-se, desdobra-se em 

múltiplos fragmentos e amplia significativamente as possibilidades de 

"ser" no mundo contemporâneo. Derivada da raiz latina idem - que 

significa igualdade, continuidade - a identidade tem uma estreita relação 

de dependência com a diferença. Uma afirmação de que se "é" faz parte 

de uma longa cadeia de negações. Identidade e diferença, conforme 

Silva (2005), são criações culturais e sociais, muito dependentes da 

representação e por meio da qual passam a existir, adquirir sentido. 

Constituídas por meio das diferenças, as identidades moldam-se a 

partir da relação com o Outro, com aquilo que não é, com o exterior. Há 

um jogo de poder e exclusão, negação e aceitação, que vai resultar na 

estruturação identitária, pois: 

as identidades são as posições que o sujeito é obrigado a assumi,� embora 

"sabendo"(...), sempre, que elas são representações, que a representação 

é sempre construida ao longo de uma "falta", ao longo de uma divisão, 

a partir do lugar do Outro e que, assim, elas não podem, nunca, ser 

ajustadas (...) aos processos de sujeito que são nela investidos (HALL, 

2005, p. l J 2). 

Identificar transpõe o reconhecimento que se faz de traços que 

caracterizam uma pessoa ou grupo social. Para Bauman (2005), as 

identidades são elaboradas diariamente, a partir das experiências do 

indivíduo, das mensagens que a ele chegam bem como dos estímulos do 
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[4] Vídeo tape.

[5] Importante destacar que o conselheiro tutelar não foi escolhido como fonte,

necessariamente, por ser negro, mas pelo cargo que ocupa e conhecimento em falar sobre

o atendimento às crianças e adolescentes. O mesmo aconteceu com o sociólogo Emerson

Ferreira. Ele foi procurado por ser um pesquisador da situação do negro na sociedade

juizforana. Mas, reconhecemos que o fato destes "especialistas" também serem negros

deu mais peso às matérias.

[6] Prefeitura de Juiz de Fora-MG.

[7] A Lei inclui no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática

'História e Cultura Afro Brasileira'.

[8] Grifos do autor.

[9] Considerando que 93% dos domicílios particulares brasileiros têm ao menos um

aparelho de TV em casa, segundo a PNAD 2006. Paralelamente, levantamento da

Associação Nacional de Jornais, ANJ, revela que todos os diários somados têm vendagem

média de pouco mais de oito milhões de exemplares, por dia. E, ainda, conforme dados da

Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, divulgada em 2008, 45% da população (ou seja,

77 dentre 172,7 milhões de brasileiros) não têm o hábito de ler.
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MARKETING RELIGIOSO E DESEJO 

MIMÉTICO: ALGUMAS REFLEXÕES 

Lindolfo Alexandre de SOUZA
º 

RESUMO 

A partir da teoria do desejo mimético, de René Girard, este 

trabalho pretende refletir em que medida há contradição 

entre o marketing religioso e a missão assumida pelas 

igrejas cristãs de educar as pessoas para o exercício da 

solidariedade. Por marketing religioso compreende-se a 

proposta de utilização das técnicas e da lógica do marketing 

por parte das instituições religiosas. No caso específico 

das instituições cristãs, é preciso refletir se as noções de 

concorrência e rivalidade, que para alguns autores estão no 

fundamento das propostas de marketing, são contraditórias 

ou não ao cristianismo. A questão que se coloca, portanto, é 

pensar de que maneira a utilização do marketing transporta 

para a ação evangelizadora essas idéias de concorrência 

e de rivalidade. Nesse sentido, este texto reflete sobre as 

possibilidades e os limites de introduzir a noção de educação 
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para a solidariedade em uma ação eclesial que se fundamenta 
em noções de rivalidade e de concorrência. 

Palavras-chave: comunicação eclesial; desejo mimético; 
marketing; marketing religioso; solidariedade. 

ABSTRACT 

From the theory of mimetic desire, from René Girard, this 
work aims to reflect in which way there is a contradiction 
between the religious marketing and the mission assumed by 
the Christian churches to educate people for the exercise of 
solidarity. Religious marketing is understood as a proposal 
of use of the techniques and logic of marketing by the 
religious institutions. ln the specific case of Christian 
institutions, it is necessary to reflect if the notions of 
competition and rivalry, which for some authors are the 
basis of the marketing proposals, are contradictory or 
not to the Christianism. The question which is raised, 
therefore, is to think how the use of marketing carries for the 
evangelization action these ideas of competition and rivalry. 
ln this sense, this text reflects on the possibilities and the 
limitations of introducing the concept of education for the 
solidarity in an ecclesial action which is founded in the 
notions of rivalry and competition. 

Key words: ecclesial communication; mimetic desire; 
marketing; religious marketing; solidarity. 

INTRODUÇÃO 

U
ma condição indispensável para se compreender melhor a presença, 
a importância e o alcance da experiência religiosa na sociedade 

contemporânea é relacioná-la aos aspectos da cultura midiática. 

O motivo é que muitas igrejas e instituições religiosas perceberail1 que 
não é possível dialogar com o ser humano do Século XXI sem algum tipo 
de preocupação com o uso das novas tecnologias da comunicação. Nesse 
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Nesse sentido, uma questão importante surgida a partir desta 

proposta de aplicação do marketing no contexto religioso é refletir se 
existe, ou não, algum tipo de contradição ou incompatibilidade entre 

a lógica do marketing e a lógica religiosa. Pensar sobre a expressão 
"contexto religioso", entretanto, tomaria o universo de reflexão muito 

vasto, constatação que pede uma delimitação do campo de investigação. 

Nesse sentido, este artigo pretende trabalhar a partir de um recorte 

específico: o cristianismo. Isso não significa, porém, que não seja 

interessante investigar a relação entre o marketing e outras experiências 

religiosas. Tal restrição trata-se apenas de um recorte metodológico. 

Nesse sentido, é preciso perguntar se existe, ou não, incompatibilidade 

entre a lógica do marketing e a lógica do Evangelho. Ao colocar-se diante 

dos conceitos de compatibilidade ou incompatibilidade entre a lógica do 

marketing e a lógica do Evangelho, este trabalho se propõe a refletir se é 
possível conciliar os conceitos de rivalidade e de concorrência, oriundos do 

universo do marketing, e os discursos de solidariedade e de fraternidade, que 
estão no fundamento da tradição cristã. 

DESEJO MIMÉTICO 

Um caminho para realizar tais reflexões é verificar de que maneira 

as idéias de rivalidade e de concorrência estão presentes nos discursos do 

marketing. E um autor que pode contribuir com esta abordagem é René 
Girard, antropólogo e crítico literário francês, que propõe a hipótese do desejo 

mimético. De acordo com Assmann ( 1991, p. 99), na obra de Girard há: 

uma hipótese de fundo, um núcleo fundamental a partir do qual todo 

o resto se articula. Trata-se da hipótese mimética: nós, seres humanos,

desenvolvemo-nos, segundo Girard, como animais miméticos, presos a

um processo mimético - no passo originante do propriamente humano,

ou seja, no salto do animal ao homem, na gênese da cultura, na origem

do social, no desenvolvimento do intercâmbio coletivo.

De acordo com a hipótese do desejo mimético, o ser humano é um 
ser de desejo que não sabe o que deve desejar. Assim, sempre o outro serve 

como modelo. Só que há uma relação de rivalidade, pois o ser humano 
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De acordo com essa lógica, o consumidor de um automóvel nem sempre 
o compra em função da necessidade de locomoção, mas muitas vezes
em vista daquilo que determinado carro pode significar no sentido de
satisfazer seus desejos.

Surge, aqui, a questão do desejo de ser reconhecido, de ser 
valorizado pelas pessoas que vivem a mesma dinâmica e têm condições 
de comprar esses objetos desejados. Assmann e Sung (2000, p. 180) 
consideram que: 

uma resposta bastante plausível é que a propriedade de um determinado 

bem gera o reconhecimento pelo outro porque o outro que reconhece 

também deseja e valoriza esta propriedade. Sendo assim, o meio para 

realizar o desejo de ser reconhecido pelo outro é desejar e possuir o 

objeto desejado pelo outro para que assim ele me reconheça. O que René 

Girard chama de desejo mimético de apropriação. 

Esse mecanismo de desejo mimético de apropriação é facilmente 
assimilado e impulsionado pelo processo de produção e de consumo 
no sistema capitalista, pois sempre é possível criar novos produtos e 
serviços - e com ele propor sempre novos desejos - não em função das 
necessidades básicas que as pessoas têm, mas em função de seus desejos 
de reconhecimento. Se as necessidades de consumo de uma pessoa podem 
ser alteradas em determinada velocidade, seus desejos de consumo podem 
mudar em uma velocidade infinitamente maior. 

É importante lembrar que no capitalismo o consumo não se dá 
apenas em função das necessidades humanas, mas principalmente em 
função dos desejos humanos. Sung (1998, p. 55) sinaliza para o fato de que 
o capitalismo utiliza o desejo mimético como um estímulo ao aumento do
consumo. Para ele:

o incentivo ao desejo mimético por parte das sociedades capitalistas não é

um incentivo abstrato e generalizado. Pelo contrário, a sociedade só aceita

desejos que o próprio mercado cria como acicate para entrar na 'guerra'

do mercado. O mercado é o critério para desejos aceitáveis ou não .

É importante notar que o autor atribui ao mercado a capacidade 
de criar desejos, e não apenas de identificar e satisfazer aos desejos e às 
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a nossa critica à cultura de consumo que reduz o ser humano ao 
consumidor não pode ser entendida como uma crítica ao consumo como 

tal. Isso seria uma outra forma de reducionismo. Um dos problemas 

fundamentais dos pobres é o seu baixo nível de consumo. 

Não se trata, portanto, de propor a diminuição do consumo como 
uma alternativa para a busca de uma sociedade mais igualitária, já que 
tal proposta poderia gerar mais desemprego e, como conseqüência, mais 
desigualdades e maior sofrimento aos pobres e excluídos. Mas trata-se, 
sim, de identificar os limites de um modelo de sociedade cuja lógica 
tem, como pano de fundo, uma identificação entre os verbos "ter" e 
"ser", os quais passam a serem vistos como sinônimos. A dignidade 
humana, portanto, passa a ser considerada em função da capacidade 
econômica para consumir, de tal maneira que o termo cidadão passa a ser 
confundido com consumidor. 

O MARKETING RELIGIOSO 

Se é possível estabelecer uma relação entre o desejo mimético e 
o sistema capitalista, não podemos excluir o marketing deste contexto,
pois suas técnicas e sua lógica, inseridas no sistema capitalista, funcionam
como meios de propagação e de manutenção da cultura do consumo.
Em um processo constante, novos modelos-rivais são criados para que
as pessoas se identifiquem e passem a consumir os produtos a eles
relacionados. Nesse sentido, a utilização do marketing assume os conceitos
de rivalidade, de concorrência e de conflito presentes na hipótese do desejo
mimético formulada por Girard.

É importante notar que essa lógica de competição e de rivalidade 
está presente no marketing mesmo quando ele é colocado como 
proposta a ser utilizada por instituições religiosas. Pelo menos é possível 
identificar tais conceitos nas propostas do Instituto Brasileiro de Marketing 
Católico (IBMC) [ 1]. De acordo com um dos fundadores da entidade, o 
administrador Antonio Miguel Kater Filho (1995, p. 12): • 

diversas novas 'religiões', cristãs ou não, muitas das quais denominadas 
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[ . .] estamos efetivamente urgidos como nunca para uma grande virada 
na concepção do ser humano como um ser que precisa dos outros 
para sua própria identidade e felicidade individual. Estaremos, pois, 
trabalhando com a tese de que a felicidade individual e a sobrevivência 
do planeta Terra requer que o desejo de solidariedade se transforme 
em necessidade vital personalizada como experiência própria em um 
número crescente dos habitantes do planeta. 

Aqui é preciso fazer a seguinte ressalva. Tão importante quanto 
educar as pessoas para o desejo de serem solidárias, as igrejas cristãs 

devem incentivá-las a viver a solidariedade. Ou, dizendo de outro modo, 

o cristianismo deve propor que a ação do cristão no mundo seja capaz de
buscar a construção da solidariedade, já que a simples conscientização de
que é preciso ser solidário não gera, automaticamente, ações solidárias.

Mas como é possível educar as pessoas para a solidariedade, e 

com isso dar sua contribuição ao mundo contemporâneo, se alguns setores 
do cristianismo, pautados nos conceitos de rivalidade e de concorrência, 

mergulham em um mercado religioso na busca de um maior número 
de seguidores e passam as considerar outras igrejas como rivais e 

concorrentes? 

Para avançar na reflexão é necessário considerar que neste processo 

em que as igrejas cristãs incorporam as noções de concorrência, elas 

assumem também uma noção de que devem ser mais eficientes que as 

outras igrejas rivais e, num mercado religioso, disputar para ver quem 

consegue agregar o maior número de fieis. Assim, as igrejas acabam 

identificando o anúncio do Evangelho e a construção do Reino de Deus 

com o crescimento numérico da instituição religiosa. 

Um exemplo dessa lógica está no pensamento de Kotler (1998, p. 

47), que, ao propor a utilização do marketing pelas instituições religiosas, 
afirma que: 

[ . .) mais de 300.000 igrejas norte-americanas estão perdendo membros 

e falhando na captação de recursos financeiros. As igrejas precisam 
conhecer melhor as necessidades de seus membros e as instit�ições e 
atividades concorrentes, se pretendem reviver o papel já exercido em 
suas comunidades. 
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marketing tal qual é aplicada no mundo dos negócios e o núcleo central da 
fé cristã. Ou então, em outras palavras, há uma incompatibilidade entre a 
lógica do marketing e a lógica do Evangelho de Jesus Cristo. 

Um autor que pode ajudar a buscar pistas para tais reflexões é Peter 
Drucker (1975, p. 39). Para ele, "embora o marketing para uma instituição 
sem fins lucrativos utilize muitos termos e mesmo muitas ferramentas usados 
pelas empresas, ele é na verdade muito diferente". E a diferença principal, 
apontada por Drucker, entre o marketing utilizado pelas empresas e pelas 
instituições sem fins lucrativos, entre as quais ele coloca as igrejas, está no 
fato de que apenas as empresas podem ter o desempenho econômico como 
missão principal. Para Drucker (IBIDEM, p. 42): 

[. .. } somente a empresa tem o desempenho econômico como sua missão 

especifi.ca. Por definição, a empresa existe para o desempenho econômico. 

Em todas as outras instituições - hospitais, igrejas, universidades e 

Forças Armadas - o aspecto econômico é uma limitação. Na empresa, o 

desempenho econômico é o seu.fimdamento e o seu objetivo. 

Para Drucker, portanto, é possível utilizar técnicas de marketing 
em uma igreja sem que ela assimile a lógica do marketing das empresas, 
que têm o desempenho econômico como justificativa de sua existência. 
Para uma empresa é compreensível que as noções do desejo mimético de 
concorrência e de rivalidade estejam presentes na busca de seus objetivos. 
Quando se trata de uma instituição religiosa, entretanto, esta questão 
parece ser um tanto mais complicada. 

Um caminho para aprofundar tal reflexão, mas que foge ao limite 
deste texto, é pensar se os processos de marketing podem ser dissociados 
entre lógica e técnicas, de tal maneira que a incompatibilidade entre a lógica 
do marketing e a lógica do Evangelho não signifique que todas as técnicas 
do marketing sejam incompatíveis com a fé e a missão das igrejas cristãs. 

Nesse sentido, cabe às igrejas cristãs, se querem manter a fidelidade 
à lógica do cristianismo, a tarefa de buscar o discernimento adequado para 
verificar quais as técnicas do marketing que podem ser utilizadas çm sua 
ação evangelizadora e que não estão em contradição com seus princípios 
fundamentais. 





102 

Lindolfo Alexandre de SOUZA 

Vozes, 1998. 

______ . Sujeitos e sociedades complexas. Para repensar os 

horizontes utópicos. Petrópolis: Vozes, 2002. 

•











































124 

Fabiano ORMANEZE 

ABSTRACT 

This article discusses how figures of language not only 
become an esthetical issues in non-.fiction narratives 
produced by the literary journalism philosophic, but also 
act as elements of meaning, leading the reader to new 
information. By analyzing classical and contemporary non­
fiction narratives, shows that metaphors and other figures 
of language serve as a way of expressing, bringing to the 
concrete what is abstract and pushing the reader to sound 
and visual elements that compose the scene reported and it 
is used by the writer as a strategy of criticai position from 
the writerljournalist. 

Key words: figures of langua�e; literary journalism; 
meaning; humanization; non-.fiction narrative. 

INTRODUÇÃO 

A
pontada por teóricos como uma das características do Jornalismo 

Literário, a utilização de figuras de linguagem em reportagens, 

perfis, biografias e demais gêneros da literatura de não-ficção 

tem propósitos maiores do que simplesmente conferir sentido estético 
ao texto. Ao empregar metáforas, personificações, antíteses, aliterações, 

metonímias e outras figuras de linguagem, os jornalistas que usam como 

método o Jornalismo Literário trazem aos seus textos novos significados, 

reforçam ideias e contribuem para o entendimento da mensagem, de modo 

a, muitas vezes, tomarem-se mais um elemento que auxilia a transportar 

o leitor para a realidade vivenciada pelo autor do texto no momento da

apuração dos fatos. Neste artigo, vamos discutir de que maneira alguns

clássicos ou autores contemporâneos do Jornalismo Literário utilizaram as

figuras de linguagem na construção de seus textos e os sentidos produzidos
a partir desses usos.



Quando as palavras dizem mais do que seus verbetes no ... 

JORNALISMO LITERÁRIO E FIGURAS DE LINGUAGEM 

O Jornalismo Literário, também chamado· de narrativa de não­
ficção, jornalismo narrativo ou literatura da realidade, é uma corrente 
que prega a utilização das ferramentas de um repórter e as estratégias 
e técnicas textuais dos bons escritores para o relato dos fátos verídicos. 
Tal filosofia se baseia, essencialmente, na humanização, tanto das fontes 
ouvidas para a reportagem, quanto do próprio autor e dos leitores do 
texto. Ao contrário do jornalismo tradicional, em que a pirâmide invertida 
[ 1] é o modelo consagrado e rigidamente seguido pela grande maioria
dos jornalistas, os que optam pelo Jornalismo Literário dispõem de uma
série de artifícios para contar a história que acompanharam. Não existe o
"correto" ou o "incorreto" na maneira de estruturar o enredo, desde que
ele seja fiel ao que, de fato, se observou durante o processo de apuração
( afinal, não se está falando de literatura, mas de jornalismo).

Ao analisar reportagens que fugiam ao esquema da pirâmide 
invertida, Sims e Kramer (1995) apontaram sete características comumente 
observadas, que hoje são utilizadas por boa parte dos teóricos ao 
caracterizarem o Jornalismo Literário (FALASCHI, 2005): humanização, 
imersão na realidade que se pretende reportar, precisão de dados e 
informações, estilo, voz autoral, digressão e linguagem metafórica. 

De uma forma geral, pode-se dizer que todas essas características 
têm como base a humanização, tanto de repórteres, quanto de fontes de 
informação e leitores (ORMANEZE, 2006). A ideia é a seguinte: como 
observou pessoalmente e com profundidade as ações dos personagens, o 
decorrer dos fatos ou se aprofundou nas memórias, documentos e evidências 
históricas que permitem reconstruir uma situação, o repórter se toma uma 
espécie de especialista no assunto que vai retratar. Dessa forma, ele escolhe a 
maneira com a qual pretende contar o ocorrido, de modo a prender a atenção 
do leitor e passar o maior número de informações. Nesse caminho, merecem 
destaque as histórias de vida, que garantem a força narrativa e a dinâmica do 
processo de contar uma história, além da liberdade que se tem para a escolha 
das pautas e as angulações (LIMA, 2004). 

Cientes de que a objetividade e a isenção no jornalismo são mitos, 
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o jornalista literário assume suas pos1çoes no texto. Essa é, inclusive,
uma forma de humanizá-lo. Entram em ação a voz e a direção que o
repórter impõe ao assunto, de modo a traduzir suas sensações, percepções
e observações. Seja em primeira pessoa, em terceira, em versos, prosa,
reproduzindo somente o discurso do personagem ou qualquer outra forma
encontrada para narrar, o repórter coloca sua forma de ver o assunto, seu
envolvimento com a história. É o domínio dos recursos que permitirá a
escolha da melhor maneira de transportar a observação do real para o
texto. O cuidado com a veracidade e a não distorção dos elementos é
essencial. É necessário ser preciso nas informações e nos dados. O resto
depende da criatividade e das formas escolhidas para transmitir ao leitor o
que se pôde captar no encontro com a fonte.

Na tentativa de não apenas transmitir ao leitor as falas de 
um personagem, mas também de contextualizá-las, é que entram as 
simbologias e a linguagem figurada. As figuras de linguagem permitem 
que se estabeleçam analogias entre fatos, pessoas ou ideias, o que facilita 
o entendimento de uma situação. Nesse sentido, Lakoff e Turner (1989, p.
45) afirmam que "a metáfora é uma ponte que liga domínios semânticos
diferentes, expandido os significados das palavras além do literal [ ... ] e
expressa, assim, o pensamento abstrato em termos simbólicos".

São as metáforas, também, além dessa característica de assimilação 
mais fácil da informação, que permitem traduzir melhor o que se 
sentiu durante o processo de imersão na realidade a partir da qual 
surgiu a reportagem. Quando a mente não encontra termos com sentido 
literal para traduzir o que os olhos observaram ou o coração sentiu, a 
linguagem figurada ajuda, ao possibilitar associações entre coisas que 
parecem totalmente distantes, funcionando como tradutora das imagens e 
percepções para o texto escrito. 

O mundo é captado pelo olhar e pela percepção de alguém e 
transmitido aos outros indivíduos por meio da linguagem. Assim, na busca 
da expressão, seja de um sentimento ou de uma teoria (pouco importa), 
o homem acaba por fazer combinações e analogias até então impensadas,
motivadas pela sua necessidade de precisão e persuasão. Como diz'Martins
(2000, p. 92), "as figuras de linguagem resultam da necessidade expressiva
e se devem à incapacidade de nosso espírito de abstrair, de apreender um



Quando as palavras dizem mais do que seus verbetes no ... 

conceito, de conceber uma ideia fora do contato com a realidade concreta". 

AS FIGURAS DE LINGUAGEM NOS TEXTOS 

JORNALÍSTICOS: ALGUNS EXEMPLOS 

• 

Para demonstrar a força de significados que algumas figuras 
de linguagem (metáfora, metonímia, personificação, anáfora, antítese, 
onomatopeia e aliteração) concedem aos textos, apresentamos a seguir 
alguns exemplos retirados de textos clássicos do Jornalismo Literário ou 
então da produção contemporânea presente na grande imprensa. 

Metáfora 

De forma didática, podemos dizer que a metáfora é uma comparação, 
com a particularidade de não haver, em sua construção, um conectivo 
(ao invés de dizer que o "amor é como fogo", Camões, em sua célebre 
frase, disse "o amor é fogo"). Ademais, na metáfora, não há qualquer 
relação lógica entre os dois termos envolvidos, dependendo muito mais 
do resultado obtido por meio de analogias que o autor do texto concede a 
algum fato ou observação a partir do seu repertório. 

Do ponto de vista semiótica, a relação que se estabelece entre 
o significado e significante numa metáfora é de ícone, a primeira das
características que um signo pode adquirir na teoria de Charles Sanders
Peirce (ícone, índice, símbolo). O ícone "mantém uma relação de analogia
com o seu objeto" (PIGNATARI, 2004, p. 19), como se fosse um desenho.

É importante realçar que, para ter valor estilístico, a metáfora deve 
ser pensada exclusivamente para aquele contexto e não simplesmente ser 
uma reprodução do que se diz ou se ouve diariamente para as ruas. Não é a 
utilização de frases como "tempo é dinheiro" ou então "água mole em pedra 
dura tanto bate até que fura" que vai conceder valor estético a um texto. 

Como ícone, a metáfora precisa ser bem estruturada, para que não 
leve a distorções ou a interpretações equivocadas. Essencialmente, ao 
ser utilizada num texto, ela se toma uma aposta que o escritor faz. Os 
resultados, no entanto, podem ser diferentes, iguais, aproximados ou nulos 
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em relação à sua proposição inicial. Nesse pacto que a metáfora tenta 
estabelecer entre autor e leitor, o que determina o resultado é a qualidade e 
a clareza da analogia que se estabeleceu e, do ponto de vista da recepção, 
o repertório do leitor.

No Jornalismo Literário, a metáfora tem sido utilizada por quatro 
razões principais, conforme Ormaneze (2006): para conferir estilo, humanizar, 
dar voz ao autor e para gerar analogias que facilitem a compreensão. 
Rapidamente, apresentaremos aqui alguns exemplos dessas utilizações. 

Em certo ponto da biografia da cantora Maria Callas, Huffington 
(1996, p. 34) escreve: "Maria dava a impressão de possuir uma férrea

força de vontade" (grifo meu). Nesse trecho, para qualificar a força, o 
autor utiliza um adjetivo que lhe concede um sentido concreto: o ferro é 
sinônimo de solidez. Robusto que é, ele toma-se uma metáfora para dizer 
que a força de vontade era imensa. Num outro trecho do mesmo livro, 
se lê: "e ela se tomou escrava de seus escravos" (IBIDEM, p. 142). 
Essa construção textual expressa, artisticamente e de forma analógica, a 
relação que a cantora estabelecera com seus fãs: com um nível muito 
baixo de autoestima, ela dependia excessivamente do reconhecimento 
de seu público que, ao mesmo tempo, tomava-se dependente de suas 
apresentações. 

Ao descrever a inauguração de Brasília, em Q Estado de S. Paulo, 
em 22 de abril de 1960, Vladimir Herzog, o Vlado, usa uma metáfora que, 
também fazendo analogias, promove a formação de uma imagem na mente 
do leitor, além de ajudar a demarcar o estilo do autor: 

Veem-se em Brasília numerosas casacas e lustrosas cartolas. Colarinhos 

engomados, em cujos bordos se percebe o autógrafo vermelho do 

planalto goiano. Mas Brasília é uma criança. Ainda recém-nascida, 

brincou com fogo, naturalmente de artifício. (apud MARKUN, 2005, p. 

24, grifo meu). 

Neste trecho, além de produzir um texto agradável de ser lido, 
Vlado dá, durante a construção da metáfora, uma informação ao leitor: 
Brasília está no meio do planalto. A informação vem maneira s�til, ao 
reforçar uma característica que foi marcante ao autor: o fato de as roupas 
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Metonímia 

A metonímia tem a particularidade de ser exclusivamente produzida 

por meio de substantivos. Ela: 

"é a figura pela qual uma palavra que designa uma realidade A é 

substituída por outra palavra que designa uma realidade B, em virtude 

de uma relação de vizinhança, de coexistência, de interdependência" 

(MARTINS, 2000, p. l 02). 

Um exemplo retirado da literatura pode facilitar a compreensão 

da metonímia. O poeta Murilo Mendes, em "Idade do Serrote", constrói 
a seguinte frase: "a fome é sempre analfabeta". No exemplo, os dois 

conceitos utilizados ( fome e analfabetismo) são abstratos e não é 

estabelecida entre eles qualquer analogia ou paralelo. O que ocorre é a 

que o autor preferiu, para conferir maior valor estético, utilizar "fome" 

em vez de "famintos", ou seja, optou pela metonímia. O resultado obtido 
é emocional e artístico, muito mais enfático do que seria na linguagem 

denotativa: "Os famintos são sempre analfabetos". 

A metonímia está situada no terreno do índice, em que o signo 

(linguístico ou não) "mantém uma relação direta com o seu objeto", 

(PIGNATARI, 2004, p. 19) como se fosse urna pegada na areia, a fumaça 

que indica a presença de fogueira etc. 

Um exemplo de metonímia em textos do Jornalismo Literário pode 

ser retirado de uma reportagem do jornalista André Vieira, para a revista 

Rolling Stones sobre a vida em garimpos na fronteira do Brasil com a 

Guiana Francesa: "Os limites são impostos pela lei 12, calibre preferido e 

abundante. E o que não faltam são juízes dispostos a aplicá-la" (VIEIRA, 

2007, p. 63), diz ele ao abordar a violência, usada de forma natural na região 

sobre a qual escreve. A construção é uma metonímia, pois usa o instrumento 

(no caso, o revólver calibre 12), corno sendo o nome da própria lei. 

Simbologias 
• 

A terceira das categorias peirceanas, o símbolo, também é uma 
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elementos trarão um arsenal informativo que se denomina "símbolos de 

status de vida". Na literatura, o escritor francês realista Honoré de Balzac 
foi mestre em utilizar o recurso, que, ao representar parte do ser humano 

e trazer outras constatações, se torna recurso expressivo e significante. O 

processo, do posto de vista semiótica, é o seguinte: 

Significa que, quando uma ideia nos é familiar como parte de um sistema
de ideias, pode ela trazer o sistema à nossa mente - e desse sistema, por
alguma razão, uma ou outra idéia pode destacar-se e vir a ser pensada
por si mesma (PEIRCE apud PJGNATARI, 2004, p. 63).

No perfil "O velho montenegrino", publicado no Caderno Aliás, de "O 

Estado de S. Paulo" (28 de maio de 2006), a repórter Andréa Barros começa 

o texto indicando símbolos de status de vida para ajudar na caracterização da

fonte. Os símbolos, nesse exemplo, partem de uma detalhada descrição do

ambiente, outra característica do Jornalismo Literário:

Nas paredes da sala, quadros de moldura dourada dividem espaço com 
as crenças de um velho homem. O retrato de Mahatma Gandhi, a foto dos 
reis da Sérvia, de Montenegro, da Bulgária e da Aústria, a flâmula com 
as cores de Montenegro e a bandeira brasileira de plástico escondem a 
falta de uma nova pintura. É ali, numa tarde chuvosa e friorenta, que 
Dragisa Pav/icic muda o tom de voz e estatela os olhos azuis. 

Personificação 

A personificação é a figura de linguagem que atribui a seres 

inanimados características de animação. Na literatura, Manuel Bandeira 

oferece um exemplo: "O vento varria as flores". Nessa construção, além de 

utilizar a repetição do fonema "v" que reproduz o movimento do vento, ele 

confere a característica humana (varrer) a um ser inanimado, conferindo 

valor estético à sua mensagem. 

O trecho seguinte, retirado do livro-reportagem "Nos Mares do 
Sul" [3], de Robert Louis Stevenson (1992), há um bom exemplo de 

personificação no Jornalismo Literário, quando o autor atribui à espada um 

adjetivo típico do ser humano: "Desde 1860, morreram catorze brancos numa 

única ilha, todos pela mesma razão, todos encontrados onde não deveriam se 
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palavras. Confere ao texto um contexto sonoro, natural. O leitor se sente 
imerso na cena descrita pelo escritor, ouve sons, visualiza imagens. De 
forma geral, no jornalismo, o recurso é pouco utilizado. Tom Wolfe (2005, 
p.90) oferece um exemplo da potencialidade do recurso no texto "O
Último Herói Americano", em que narra uma corrida de stock car:

Por fim, uma noite, armaram uma cilada para Junior na estrada, perto da 
ponte de Millersville, ali não tem como escapar, levantaram a barricada, 
escutaram aquele motor envenenado rugindo na curva,e lá vinha ele -
mas de repente ouviram uma sirene e viram uma luz vermelha piscando 
no capô, então acharam que era outro agente e, rapaz, correram feito 
formigas para tirar as barreiras, as pranchas, as ferraduras do caminho 
e aí - Ggghhzzzzzzzhhhhhhggggggzzzzzzziiiiong! - droga! Lá vai ele 
de novo, Junior Johnson! 

No trecho, além da utilização da onomatopeia, toda a estrutura de 
construção e a pontuação oferecem uma atmosfera de urgência, rapidez, 
velocidade ao trecho. É a construção do cenário não só pela descrição, mas 
também pelo uso da língua. 

Ainda dentro dos recursos fonéticos, a aliteração caracteriza-se 
pela repetição de fonemas, a fim de se obter um recurso extratextual, de 
certa forma sonoplástico. É o que acontece no conhecido poema "Tecendo 
uma manhã", de João Cabral de Melo Neto, em que a repetição dos 
fonemas /d/ e /ti reproduz o som de um tear: 

Um galo sozinho não tece uma manhã:/ ele precisará sempre de outros 
galos./De um que apanhe esse grito que ele/ e o lance a outro; de um 
outro galo/ que apanhe o grito de um galo antes/ e o lance a outro; e 
de outros galos/ que com muitos outros galos se cruzem / os fios de sol 
de seus gritos de galo,/ para que a manhã, desde uma teia tênue,/ se vá 
tecendo, entre todos os galos./ E se encorpando em tela, entre todos,/ se 
erguendo tenda, onde entrem todos,/ se entretendo para todos, no toldo/ 
(a manhã) que plana livre de armação./ A manhã, toldo de um tecido tão 

aéreo / que, tecido, se eleva por si: luz balão (MELO, 1996, p. 34). 

Como exemplo de aliteração num texto de Jornalismo Literário, 
pode ser citado o seguinte trecho de Euclides da Cunha, em "Os Sertões" 
(2003) [4]: 
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do menino pobre, escreve: "Depois de uma vida sem lugar, não ter lugar para 

morrer. Depois de urna vida sem posse, não possuir nem os sete palmos de 

chão da morte". Nessa construção, a repetição das palavras "depois", "lugar" 

e o jogo com os termos "posse/possuir" ajudam a conferir um sentimento 

de inconformismo, de repetição de tudo o que já se sabe na vida e que, 

naquele momento de dor, se repete, conforme a autora demonstra também 

numa metáfora do mesmo texto já citada neste artigo. Essas construções 

vão, inclusive, ser geradoras de uma conclusão, na frase final do texto, 

em que a repórter utiliza uma antítese (figura de linguagem construída a 

partir da utilização, num mesmo período, de termos de sentido opostos) para 

encerrar a narrativa numa formulação que mescla poesia, crítica social e 

posicionamento: "A diferença maior é que o enterro de pobre é triste menos 
pela morte e mais pela vida" (BRUM, 2006, p .  39, grifo meu). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização de figuras de linguagem em textos jornalísticos, muito 

mais do que um simples recurso textual para conferir estilo ao que se 

escreve, é uma forma rica de expressão e significação. Por meio da 

conotação, os textos extrapolam os aspectos textuais e ajudam a oferecer 

outras informações ao leitor. 

Ao utilizar a linguagem figurada num texto, deve-se ter em mente 

os mesmos preceitos que norteiam toda a produção jornalística, entre eles 

a precisão da informação e a adequação da linguagem ao público. Isso, 

de forma alguma, quer dizer que, em veículos com enfoque mais popular, 

não se encontram espaços férteis para a produção em Jornalismo Literário. 

Os recursos a serem utilizados são sempre um desafio para quem escreve, 

de maneira a pensá-los sempre em favor do público, da região de atuação, 

da idade dos leitores e das demais variáveis envolvidas no processo de 

comunicação. 

• 

NOTAS 

[ 1] Forma de estruturar o texto jornalístico a partir do fato mais importante e, geralmente,

respondendo às seis perguntas do lide (quem, o quê, quando, onde, como e por quê) no



Quando as palavras dizem mais do que seus verbetes no ... 

primeiro parágrafo do texto. 
[2] Nesse livro-reportagem-ensaio, a jornalista conta seu processo de luto e superação pela
morte do marido, num momento em que a filha estava hospitalizada em estado grave.
[3] Neste livro-reportagem-viagem, o autor conta a sua trajetória, a partir do fato de que,
após ser afetado por uma grave infecção pulmonar, inicia um cruzeiro à procura de um
clima ideal que lhe ajudasse a aliviar tal doença.
[ 4] Livro-reportagem publicado em 1902, em que Euclides da Cunha �arra a Guhra de
Canudos ( I 896-1897), que cobriu como repórter de O Estado de S. Paulo.
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Apesar das mudanças na sociedade, problemas relatados pelos 

movimentos feministas nos últimos 40 anos persistem: direitos 

de cidadania são plenos apenas para a minoria das mulheres. 

Por isso, nos espaços do nosso trabalho quotidiano, nas 

atividades de docência, pesquisa e extensão à comunidade, 

desenvolvemos atividades especializadas, imprescindíveis para 

revelar as possibilidades e as barreiras para o desenvolvimento 

da cidadania da mulher - dos direitos humanos ao 

desenvolvimento da autonomia para decidir sobre todos os 

assuntos da sua vida. Relatamos reflexões teóricas e experiências 
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1. A LUTA PELA IGUALDADE DE DIREITOS E DEVERES

Riconhecemos a legitimidade acadêmica da busca de uma cidadania
lena para todas as mulheres, parte de uma perspectiva feminista 
ue resulta do conhecimento da história das lutas para superar as 

limitações colocadas pelas ideologias dominantes e pelas prâticas cuHurais 
discriminatórias repetidas ao longo do tempo. 

Em nossa formação como cidadã, assumimos posições concretas 
diante de questões sobre o destino da mulher na sociedade. Nas atividades 
de docência e pesquisa trabalhamos com a perspectiva da história e da 
defesa da cidadania. A Constituição Federal de 1988 reconhece a igualdade 
de direitos entre homens e mulheres e afirma a plena capacidade da mulher 
para agir e resolver todas as questões da sua vida adulta, sem uma tutela 
masculina. Pela Constituição anterior, a mulher era um ser semicapaz, 
como os menores e índios. 

No entanto, na vida prática, muitas discriminações persistem com 
a complacência e até a ignorância dos direitos pela maioria da população. 
No limite, há pessoas que conhecem a lei e não a aceitam, rejeitam a 
prática da lei. 

Por isso, é importante desenvolver estudos nas diversas disciplinas 
do curso de comunicações sobre temas que demandam esclarecimentos. 
Uma abordagem humanista do feminismo permite problematizar os direitos 
e obrigações de homens e mulheres em suas relações e na vivência dos 
valores da cidadania. 

2. A LONGA DURAÇÃO DO FEMINISMO

A. M. Koshiyama em texto apresentado no Congresso da
ANPUH-SP (setembro, 2008) comprovou o comprometimento da escritora 
Ercília Nogueira Cobra com os valores da igualdade de gênero, com a 
proposta de uma nova educação [ nos anos vinte do século passado] para 
as mulheres de todas as classes sociais, preparando-as para o trabalho e a 
vida em sociedade liyre de tutelas masculinas [2]. 

Ao propor o fim da dupla moral em relação aos direitos sexuais 
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proposto às mulheres, o de se igualar aos homens nas oportunidades 
de educação, trabalho e exercício da sexualida1e. Mulheres deveriam 
estudar e se formar para ocupar um posto no mercado de trabalho e serem 
independentes da tutela masculina em todos os momentos de sua vida. 

Entendemos que no tempo de Ercília Nogueira Cobra, a mulher 
vivia sob o peso esmagador do anti-higienismo das leis e dos costumes, o 
que impedia o seu pleno desenvolvimento: intelectual, físico e emocional. 
E que Ercília lutou contra a religião dominante, as leis, a medicina, a 
polícia e a maioria de mulheres e homens insensíveis à sua pregação 
inovadora. 

O feminismo de Cármen da Silva propunha mudar os papéis 
de homens e mulheres na sociedade: modificar leis, dividir tarefas, 
compartilhar papéis de cuidar dos filhos e da casa e trabalhar em uma 
profissão. Eram idéias de possível execução nos anos sessenta do século 
XX, as mulheres podiam investir na autonomia. Elas podiam, em tese, 
decidir o que fazer, embora continuasse a haver, como ainda hoje, 
oposições de homens que negam às mulheres a igualdade nos direitos, fato 
comprovado com os constantes atos de violência contra a mulher. 

Assumimos a tese de que o feminismo não é uma categoria única, e 
que há diferenças pautadas pelas perspectivas individuais das militantes e 
das épocas em que viveram. Segundo leitura que fizemos (KOSHIYAMA, 
1998), Cármen propunha uma mulher protagonista de sua história, e, ao 
longo dos anos de revista Cláudia procurou mostrar como isso podia ser 
(SILVA, 1994). 

3. UM OLHAR DO PASSADO AO FUTURO

A distância no tempo mostra a permanência de uma situação em 
vários lugares do mundo: o não reconhecimento pleno da autonomia da 
mulher sobre a sua saúde física e mental, a negação dos seus direitos de 
cidadania - civis, políticos, econômicos, sociais e humanos, inclusive os 
sexuais e reprodutivos. 

Ercília Cobr3: debateu explicitamente as questões da sexualidade 
e da reprodução, que eram silenciadas ou camufladas nos anos vinte do 
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acadêmica e da pressão de feministas de vários países [6]. Sua completa 
aplicação e constante atualização dependem de empenho constante de 
mulheres e homens profissionais e docentes de comunicação. 

A universidade tem um papel importante na mudança de 
mentalidades, na construção da democracia e da cidadania. Na área de 
comunicações, tem relevo a questão da discriminação sexista operada 
no campo da linguagem, já que persistem, nas publicações do país, 
o masculino genérico e outras estratégias de linguagem contrárias à
cidadania das mulheres.

As ações oficiais, de caráter internacional, envolvidas na publicação 
dos guias da Unesco, reconhecem a existência (internacional) do sexismo, 
da discriminação de gênero. E, para não passarem por cínicas, indicam 
ações concretas para a construção da igualdade de gênero. Mas, é preciso 
compreender que essas ações oficiais não são o início de uma história. 
Os marcos mencionados não caíram do céu, mas foram frutos da pressão 
exercida pelas feministas. Elas atuaram a partir de seus movimentos, 
de sua presença na pesquisa e na docência acadêmica, em órgãos de 
comunicação, por dentro dos partidos políticos, sindicatos e muitas outras 
formas de associações. 

Estudos acadêmicos e percepções das feministas foram permitindo 
analisar as principais estratégias de discriminação e preconceito contra 
as mulheres na linguagem. O conhecimento e reconhecimento dessas 
estratégias são um primeiro passo para as mudanças. Apresentam-se a 
seguir algumas dessas estratégias. 

5. ESTRATÉGIAS DE OCULTAÇÃO SIMBÓLICA E CULTURAL
DA EXISTÊNCIA DAS MULHERES 

As estratégias de linguagem que manifestam e reforçam preconceito 
contra as mulheres podem e devem ser estudadas no âmbito do ensino de 
comunicações, com constante exame e problematização das possibilidades de 
uma outra linguagem, o menos possível carregada de discriminação. Convém 
então explicitar como essas estratégias operam por meio do masculino 
genérico, da inexistência de formas lexicais femininas, do não reconhecimento 
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interior, 1,5% de professores do sexo masculino (AMADO, 2004, p.17). 

Em 1989, o Conselho Estadual da Condição Feminina do Estado 
de São Paulo, traduziu e publicou o livro da Unesco Não aos estereótipos: 

vencer o sexismo nos livros para crianças e nos manuais escolares. Na 
avaliação de livros didáticos brasileiros, há mais de dez anos se ex.ige que 
tais publicações não contenham discriminação de sexo. Pelo menos não se 
admite mais em tais livros as expressões o homem ou os homens como 
termos genéricos para indicar humanidade. 

A inexistência de formas lexicais femininas ou não reconhecimento 
de tais formas tem consequências para a vida prática. Na França, cargos 
públicos e ocupações eram sempre designados somente pelo masculino até 
1986, quando um ato oficial passou a exigir a obrigatoriedade do uso de 
ministra, deputada, doutora, professora. A partir dessa lei, as ofertas de 
emprego não podiam mais alegar falta de denominação em francês para 
oferecer vagas somente para homens. 

ParaAnne-Marie Houdebine-Gravaud, a feminização dos substantivos 
referentes a profissões ajuda as meninas a sonhar com novas possibilidades 
profissionais, a não cair no engodo de uma sociedade que alega não ter 
palavras somente porque o acesso das mulheres é recente em algumas dessas 
profissões (HOUDEBINE-GRAVAUD, 1999, p.30) [7]. 

Na sociedade, permanece uma estratégia discriminatória referente a 
certas formas femininas de palavras que indicam atributos. O preconceito 
e a discriminação consistem em atribuir caráter restritivo ou pejorativo, 
ou as duas coisas, a formas femininas como chefa, sargenta, honesta. São 
eloqüentes as assimetrias do léxico nos pares chefe e chefa, sargento e 
sargenta, mulher honesta e homem honesto, homem sério e mulher séria. 
Os dicionários perpetuam essas assimetrias que testemunham o sexismo 
presente na cultura, como se dicionaristas estivessem apenas acolhendo 
e registrando as acepções restritivas ou pejorativas. Comparem-se os 
exemplos retirados do dicionário Houaiss: 

mestra. 1. mulher que se dedica ao ensino, professora. 

mestre. 1. pessoa dotada de excepcional saber, competência, talento 
em qualquer ciência ou arte (Said Ali foi um m. da filologia, um dos 
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professor 1. aquele que professa uma crença 2. aquele cuja profissão 

é dar aulas em escola, colégio ou universidade: docente, mestre 4. fig. 

indivíduo muito versado ou perito ( em alguma coisa). 

professora 1. mulher que ensina ou exerce o professorado 2. B, 

N .E. infrm. prostituta com quem adolescentes se iniciam na vida sexual. 

profeta 1. pessoa que anuncia os desígnios divinos, que prediz 

acontecimentos por inspiração de Deus. 

profetisa 1. mulher que faz profecia. 

No corpo do dicionário, o verbete tia repete vanas acepções 

idênticas ao do verbete tio. Mas, a acepção 5 diz: "dona de lupanar" e a 6 

arremata: "designação atribuída ao homossexual de meia-idade". 

A ordem nas enumerações pode operar também como 

estratégia de discriminação contra as mulheres. Como aponta Claire 

Michard (1999), é comum em muitas línguas que as enumerações sigam 

a ordem: seres animados humanos, seres animados não-humanos e seres 

inanimados. Essa ordem expressa uma hierarquia, do mais importante para 

o menos importante. Nas enumerações de seres humanos, a linguagem

corrente estabelece uma hierarquia constante, atribuindo maior valor

cultural e social ao primeiro termo: os homens e as mulheres, os meninos

e as meninas, os irmãos e as irmãs, os pais e os filhos, o médico e os

pacientes, professores e alunos. Para Michard, "essa ordem canônica no

interior de um par referente a pessoas exprime relações de desigualdade

social... trata-se de uma ordem decrescente de determinação quanto à

humanidade" (1999, p.61).

6. ALGUMAS POSSIBILIDADES DE INTERVENÇÃO NO USO
DA LINGUAGEM 

A linguagem não trata imparcialmente mulheres e homens. Não 
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há democracia nem compromisso com a cidadania de gênero nas regras , 
da linguagem dominantes. Daí a necessidade de intervir conscientemente, 

seja examinando criticamente as publicações e dicionários, seja avaliando 

as possibilidades sugeridas pelos manuais da Unesco mencionados neste 
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as limitações colocadas pelas práticas culturais discriminatórias repetidas 
ao longo do tempo. Pesquisas contribuem para o conhecimento e para a 
crítica das idéias e das ações relacionadas à cidadània das mulheres. 

Pesquisas feitas trazem às mulheres informações para lutar pelos 
seus direitos de cidadania. Como o trabalho de doutorado de Regina Soares 
Jurkewicz em edição das Católicas pelo Direito de Decidir: Des�elando 
a política do silêncio: abuso sexual de mulheres por padres no Brasil 
(2005), divulgado com o comentário sobre a interdição institucional aos 
fatos comprobatórios de assédio sexual dentro da Igreja Católica. A autora 
sublinha: 

Na América Latina e especialmente no Brasil, as denúncias são raras e 

apontam para uma política de sofrimento e silêncio que, na maioria das 

vezes, termina sem a punição legal dos acusados [8}. 

A teóloga Regina Soares Jurkewicz, com seu trabalho, acolheu as 
falas de mulheres discriminadas difamadas como desequilibradas e indignas 
de crédito ao relatarem acontecimentos que tinham vivido. Às vezes, as 
pessoas até sabiam dos fatos acontecidos, mas acobertavam a identidade 
dos homens, que tinham a palavra final, em nome de uma boa imagem 
para a instituição religiosa. Os tempos de hipocrisia e de acobertamento não 
terminaram, mas os movimentos sociais, as organizações governamentais 
e não governamentais, as universidades podem contribuir para modificar 
a cultura dominante. Dizer como as coisas são e propor mudanças toma 
possível alterar condições de vida indesejáveis. 
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O ADVENTO DO SELO POSTAL NO 

"LUGAR MODERNO" 

Diego SALCEDO
º 

RESUMO 

A imagem tem sido utilizada como um recurso discursivo 

que informa, comunica, controla e interpela o individuo, 

modifica seu mundo e tem papel importante na construção 

da realidade social. Ela retrata, cada qual a sua maneira, 

o cenário "real" lacaniano e os espaços e tempos sócio­

culturais. Este artigo propõe que é possível representar e

identificar esse cenário, também, por meio das iconicidades

presentes nos selos postais comemorativos. Perpassa questões

da imagem enquanto objeto teórico. Dá continuidade a

inserção do selo postal no âmbito acadêmico à luz de

distintos e diversos conceitos.

Palavras-chave: cultura visual; imagem; filatelia; 

modernismo; selo postal comemorativo. 
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ABSTRACT 

Images have been used as a discursive resource which 

informs, communicates, controls and questions the 

individual, changes his world and also plays an important 

role in constructing social rea/ity. They depict, each in 

its own way, the lacanian "real" scene and also socio­

cultural spaces and times. This paper proposes to show that 

it is also possible to represent and to identify this scene, 

through iconicities present in commemorative postal stamps. 

Jt deals with issues about images while theoretical objects. 

It continues the insertion of postal stamps into the academic 

scope using severa/ and distinct concepts. 

Key words: commemorative postal stamp; image; philately; 

modernism; visual culture. 

"Toda imagem conta uma História. " 

(BURKE, 2004,p. 175) 

INTRODUÇÃO 

O
s objetos imagéticos, em relação direta ou indireta com outros 
tipos de registros e suportes da informação, permitem subsidiar 
definições através da multiplicidade de versões, releituras e 

mobilidades não fixadas em cânones determinísticos. São, ao mesmo 
tempo, documento, arte e imaginação. Moldam, em certa medida, o 
arcabouço conceituai do 'Real' lacaniano. 

Lacan identifica o Real com respeito a outras duas dimensões 
básicas - o Simbólico e o Imaginário -, que, juntas, elas constituem a 
estrutura triádica de todo Ser. Para Lacan, o que denominamos realidade, 
articula-se por meio da significação (Simbólico) e da padropização 
característica das imagens (Imaginário). Em outras palavras, ambos operam 
no âmbito da significação humana. 
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que é meio de confinamento por excelência". Por fim, as sociedades de 

controle (lugar contemporâneo), que somam ás sociedades anteriores, 

a utilização de " ... máquinas de uma terceira espécie, de informática e 

computadores, cujo perigo passivo é a interferência, e, o ativo, a pirataria 

e a introdução de vírus". 

Guattari (1993, p. 182) propõe três eras de máquinas coletivas 

de subjetivação. A primeira sendo aquela da "cristandade européia 

(lugar clássico), que se caracteriza por duas formas de articulação: 
uma com as entidades territoriais de base autônomas e, a outra, com a 

entidade desterritorializada de poder subjetivo de que a Igreja católica era 

portadora". A segunda, a da des-territorialização capitalista dos saberes e 

das técnicas (lugar moderno), em que, segundo Guattari (1993, p. 186), 

o homem "perderia aí territorialidades sociais que lhes pareciam até

então inamovíveis". Por fim, a era da informatização planetária (lugar

contemporâneo), na qual a "tecnologia ficaria sobre o controle de uma

subjetividade maquínica de um novo gênero".

Para Virilio, existiria uma trajetória lógica da imagem referenciada 

pelo desenvolvimento das tecnologias sócio-visuais que pode ser divida, 

também, em três momentos. 

Na verdade, a era da lógica formal da imagem [lugar clássico), é a 

da pintura, da gravura e da arquitetura, que se concluiu com o século 

XVIII. A era da lógica dialética [lugar moderno), é a da fotografia, da

cinematografia ou, se preferir, do fotograma, no século XIX A era da

lógica paradoxal da imagem [lugar contemporâneo], é a que começa

com a invenção da videografia, da holografia e da infografia ... Como

se neste final de século XX, a própria conclusão da modernidade fosse

marcada pelo encerramento de uma lógica da representação pública

(VIRIL/O, 1994, p.91).

Ainda que seja pertinente e inevitável considerar essas teorias, por 

questões metodológicas, dar-se-á ênfase ao "lugar moderno" do locus

imagético. Nesse momento histórico criam-se condições de possibilidades 

do aparecimento de tecnologias de produção de imagens, jamais.antes 

utilizadas e vistas, assim como de suportes documentais que, por meio de 

imagens, garantem sua validade e utilidade. 
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que aquele rompimento com os modelos clássicos de visualidade "was 

inseparable from a massive reorganization of knowledge and social 
practices" [3]. 

Nesse "lugar moderno", forças diversas e distintas sugerem a 

definição ou o modelo dominante que interpelou os observadores. Sendo 

assim, entende-se que qualquer tecnologia imagética que tenha surgido 
nesse momento histórico seja, em grande medida, influenciada pelas 

mesmas forças. Logo, cabe uma análise com relação ao advento do selo 

postal, utilizado pela primeira vez, na Inglaterra, em 1843, como tecnologia 

de comunicação e de controle postal do Estado sobre as pessoas. 

SOBRE A IMAGEM 

As imagens pertencem ao universo interior e exterior do humano. 

Vestígios imagéticos compõem o pretérito da humanidade, situam-se no 

presente e prosseguirão no futuro. Há muitos milênios, os indivíduos 

transmitem seu conhecimento por meio das imagens gráficas. 

Bessis (1994, p. 159) sugere que a palavra imagem vem do Grego 

(mimos = imi-tação, e genes = nascido de) "[ ... ] nascida da imitação, 

transmite ao que vê tanto o conhecido como o desconhecido, ornando-os 
de um valor estético e significativo". Apela para a imaginação daquele que 

produz e interpela, aquele que vê o produto imagético. 

A visão é a mais importante modalidade de percepção que 
os humanos dispõem para apreender e conhecer o mundo exterior, 

estabelecendo como uma poderosa fonte de informação e conhecimento. 

Santaella (1993, p. 11) afirma que: 

uma das explicações para a predominância da visão[. . .} sobre os outros 
sentidos é a ligação direta dos olhos [. . .} com o cérebro, o que faz com 

que parte da atividade que deveria ser realizada por ele é feita pelos 

próprios órgãos. 

Ainda que trabalhar com conceitos seja uma atividade fruída 
e incerta, talvez até ininterrupta, é pertinente ampliar a visão sobre 

os conceitos de imagem. No campo da Neurologia, Damásio (2000, 
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